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PARTE OFFICIAL. 


O « Diario do Governo» de 30 
d'Agosto contem a seguinte parte of- 
ficial: 

Carta de lei augmentando os or- 
denados de alguns empregados da 
Universidade. 

— Annuncio de no 1.º do cor- 
rente se pagarem os vencimentos das 
secretarias de estado, conselho de 
estudo, tribunal de contas, supremo 
tribunal de justiça, patriarchal, ar- 
cebispos e officiaes arrigementados. 


= ——em—. 


EXPORTAÇÃO DE BOIS PARA 
A INGLATERRA. 


Meus amigos. 


Pensei eu quo o tempo traria com- 
sigo as boas ideas, e que teriam acoba- 
do de uma vez para sempre os infunda- 
das queixas contra a exportação do gado 
portuguez. Enganei-me; ainda ha quem 
queira a probibição da sabido do gado, 
e quem diga que os inglezes nos querem 
levar tudo! Confesso-vos que quando 
vejo propagar estes principios pelos jor- 
naes, quando vejo pedir que se fechem 
os portos, porque se receia que a carne 
suba de preço, não posso deixar de la- 
mentar que se olhe tão debaixo para os 
nossos interesses. 

Portugal é um poiz essencialmente 
ogricula. Isto tem-se dito muitas vezes, 
mas não basta só dizel-o, é necessario 

* tirar desta posição especial todas as van- 
tagens possiveis, e para islo, para ser 
mos francamente agricultores, para che 
garmos dentro em pouco a um grau de 
prosperidade, que á primeira vista pare- 
ce incompativel com as nossas circuns= 
tancias, é necessario e basta — animar e 
promover por todos os meios a exporta- 
são dos generos agricolas. — Todo o se- 
gredo da nossa grandeza fulura está re- 
spiso esta nica” phrazoios, vermos 
facto geral e incontestovel: 6s tentativas 
mais ou menos, perfeitos, mas já anima- 
duras, da agricultura para alorgar a es- 

hera do seu gira ordinario procurando 

no estrangeiro sabida para os seus pro- 
ductos. Alé ha poucos annos a produc- 
ção agricola não chegava para o con- 
sumo; hoje a exportação porlugueza sobe 
a um valor aproximado de treze mil con- 
tos, dos quaes a quasi totalidade perten- 
co à agricultura. São para Gibraltar e 
Mediterraneo es laranjas, os figose a al- 
forroba do Algarve; são para a America 
os nzeiles e os vinhos da Estremadura 
e da Beira; para a Inglaterra os bois, as 
fructos e os legumes do Minho; são paro 
todo o mundo os vinhos do Douro. 

Este estado que veiu naturalmente, 
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esta procura espontanea e sempre cres- 
cente dos nossos generos agricolas, es- 
tá-nos ensinando o caminho que devemos 
seguir. O curso natural do commercio 
aponta-nos o verdadeiro norte, que é a 
cultivação da terra. A ideia, ainda mui- 
to arraigada no espirito publico, de que 
podemos ser uma nação fabril, é uma 
ideia falsa que os factos condemnam, e 
que as circumstancias especines da nossa 
terra nunca deixarão realisar — Todus sa- 
bem os progressos enormes que ha cin- 
coenta annos tem feito a industria fabril 
na França e na Inglaterra; todos sabem 
que vs artefactos destas nações produ- 
zidos baratos, pela applicação do vapor 
e pela excellencia das materias primas, 
inundam a Evrapa e a America o vão 
matar as fabricos em loda a parte apesar 
dos direitos prolectores; todos sabem 
que esta grande actividade industrial ten- 
de a augmentar, e que não é facil assi- 
gnar-lhe um termo. Pois se isto é assim, 
se nunca havemos de competir com os 
pazes manufactureiros, para que impe- 
dir a exportação dos productos agricolas, 
que nos ajudam a saldar o deficit, e que 
são, no futuro, toda a nossa esperança? 
Entremos sem receio na estrada do 
progresso. No estado actual das socieda- 
des modernas, agora que 0 vapor acabou 
cum as distancias, hoje que as nações 
tendem a unir-se pela reciprocidade de 
interesses por meio d'um commercio li- 
vre, é um erro grosseiro pensar quo cada 
paiz pode bastar a si mesmo. Uns hão- 
de ser principalmente: agricultores, outros 
principalmente fubricantes e todos hão- 
de trocar o quo lho sobejar pelo que 
não tiverem. As industrias forçadas tem 
de desapparecer, e os direitos protocto- 
res exagerados, assim como os systemas 
restrictivos passarão à historia, e serão 
olbados como dignos da economia poli- 
tica da idade media 
A mesma Inglaterra acaba de dar 
aos paizes agricolas-uma lição salutar ; 
queremos fallar das tentalivas para a re- 
dueção nos direitos dos vinhos, reducção 
que mais tarde ou mais cedo tem de rea- 
tisar=se.- Esta nação: que 'vô:“ao Jonge; 
carentes para destillar-lhe vinham: princi- 
palmente da Russia, que pouco consome 
dos productos inglezes, disse á Allemanha, 
á França, a Portugal, e á [espanha : vós 
sois agricultores, dai-nos vinho que che- 
gue para o nosso consumo, e por isto 
nada: exigimos esperando apenas da livre 
acção do comercio a justa. compensa- 
«Quando a reducção for um facto 
acceitemo-lo sem repugnancia que toda a 
vantagem será a nosso favor. 
Um prejuizo tão falso como geral é 
julgar os inglezes inimigos da nossa pros- 
peridade. A indignação publica contra 
os tractados de Methuen e do 1810 pas- 
sa de pais a filhos, e quem julga pelas 
apparencias entende que a Inglaterra quer 
fazer de nós uma colonia sua. Não é 
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assim ; pelo menos para o norte de Por- 
tugal é a Inglaterra o principal mercado 
de exportação, havendo saldo a nosso fa- 
vor, e isto devido á quasi unica indus- 
tria que podemos ter — a agricola. Se 
acabasse o nosso commercio com a In- 
glaterra a pobresa seria a partilha do 
Minho, da Beira e de Traz-os-Montes. 

A abundancia poelica dos tempos bu- 
colicos; o ter de casa & pão, a fructa, 
a finissima lã dos cordeiros, e o leite das 
brancas ovelhinhas não basta hoje ás ne- 
cessidades das nações modernas. Quem 
trabalha quer mais do que viver, quer 
viver bem, e para isto ha um unico meio: 
trocar o que não temos por aquillo que 
temos; e nós não temos hoje, nem po- 
demos vir a ter nunca outra couza senão 
vinho, azeite, carne, e lã. Se um dia 
ompregarmos nas fabricas as materias pri- 
Das nacionaes, so nos servirmos para mo- 
tores dos rivs que correm por ahi desa- 
proveitados, paderemos ter algumas in- 
dustrias, devemos mesmo tel-as, mas sem- 
pre como aecessorio. Fóra disto não de- 
vemos ser senão agricultores, e para O 
sermos com vantagem é essencial conser- 
var os mercados existentes, e procurar 
oulros novos. 

A prompta venda por preços anima- 
dores é sem duvida o interesse mais 
urgente da nossa agricultura; o augmen- 
to da producção vem depois, mas vom in- 
fallivelmente, porque os mercados fazem 
milagres. 

Uma ou duas geiras de pessimo ter- 
reno sustentam , perto dos grandes cen- 
tros de consumo, uma familia inteira ; ahi 
a lerra verdeja sempre; as culturas suc- 
cedem-sa sem interrupção e tudo isto é de- 
vido á facilidade da venda. A" medida 
que augmenta o pedido a condição do 
cultivador melhora-se, e os esforços re- 
dobram para salisfazer as exigencias do 
consumidor. Em toda a sciencia econo- 
mica ndo existe talvez senão uma lei que 
seja geral e que dê em todos os pai- 
zes o mesmo resultado ; esta lei, á qual 
Adam Smith fixou o sentido, enuncia- 
se por uma unica palavra —o mercado. 

Deixomos pois ir livremente os: bois 
diem n03n timoraios equep fLumyso nopedilho 
bado augmentaor a creação, porque este 
principio é geral e absoluto, não tem, 
nem pode ter excepções. 

Porto 30 d'Agosto de 1858. 
Antonio Girão. 


————-— 


ACÇÕES E OBRIGAÇÕES. 


As idéas financeiras, que deram 
origem às acções e obrigações são 
diferentes, e devem ser claramente 
expostas, para que cada qual possa 
conhecer a rasão das difliculdades, 
que se tem observado na actual cri- 
se financeira europea. 
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A sociedade pções ou com- 
panhias tem feitogrande servi- 
co à industria: não é debaixo 
deste ponto de vque nós exa- 
minamos estes tilpor agora só 
diremos, que a financeira que 
presidio à creagas acções foi 
das mais simplesi a seguinte : 

Muitas pessoasiram-se para 
emprehender umeração indus- 
trial tomando soltodas as even- 
tualidades do barmau succes- 
so; mas comtudo:indo cada uma 
os “prejuisos quespvir a ter, no 
caso da empresaar. 

Já se vê portaque o accio- 
nista é um verdac especulador, 
que arrisca umaãdo da sua for- 
luna. 

Quando se pia uma espe- 
culação industriaiccede muitas 
vezes, que o fun se calculou, 
representado pelajos d'acções, 
não é sufficiente o complemen- 
to daquella e quepossivel obter 
mais dinheiro peões. 

Que se ha-der ? 

Reccorrer á bdos capitalis- 
tas economicos, gão especulam 
preferindo a segurdos seus fun- 
dos a um benefio! lucro maior, 
mas eventual. Orque é preciso 
para chamar estpitaes pruden- 
tes, é um juro m'embora mo- 
dico, porém gato com hypo- 
tneca em todos vens moveis e 
immoveis da comia, represen- 
tados por acções. 

Este é o expeda que as com- 
panhias recorremotrabindo um 
emprestimo, que presentado por 
titulos a que semam obriga- 


[EG seu juro qmeferencia ao 
dividendo dos accias, e se não 
se declarou formnte que este 
emprestimo é hypario, tacita- 
mente assim se pae. 

Esta rapida ae:mostra que 
a essencia destas especies de 
titulos era muitorênte no prin- 
cipio. A acção erívição dos es- 
peculadores, essase' activa, que 
está sempre presliaproveitar a 
occasião de fazergmentar a sua 
fortuna. 
Pelo contrariobrigação era 
feição do capitalique despido 


dessa ambição só tracta de 'conser- 
var e gozar dos seus haveres. 

Esta distinção fundamental dá 
a chave da situação actual, que se 
acha mais ou menos embaraçosa , 
porque se tem desvairado desta di- 
visão primitiva. Na republica finan- 
ceira, a classe que deseja augmen- 
tar a sua fortuna arriscando parte 
della, é a mais numerosa; mas a 
que quer um rendimento fixo é a 
mais rica. 

E por isso que os especuladores 
ou accionistes lançaram as suas vis- 
tas sobre os meios de augmentar o 
numero das obrigações. Para tal fim 
elles empregaram differentes favores, 
taes como darem obrigações de 500 
francos por 300 ; estabelecerem uma 
especie de loteria pela qual, certas 
acções favorecidas pela sorte, rece- 
bem um grande premio. 

Está claro que estes e outros ex- 
pedientes analogos, não são confor- 
mes ao espirito das obrigações, e 
já pouco tentam os prestamistas a 
juro fixo, e por outro lado são rui- 
nosos para as companhias. Estes fa- 
vores inopportunos concedidos ás 
obrigações tem lançado nestes ti- 
tulos um verniz de especulação, que 
os faz até certo ponto participar da 
naturesa de titulos aleatorios , mais 
particularmente procurados pelos es- 
peculadores. Postas assim nos dous 
campos, o seu numero tem augmenta- 
do consideravelmente, e por isso a hy- 
potheca ou penhor oferecido pelos 
accionistas é insuficiente. D'aqui 
tem resultado um descredito de mui- 
tos destes titulos pertencentes a va- 
rias companhias. 
podidm SONaegpeneia a 8º cdalp ANSA 
importantes, sobretudo de caminhos 
de ferro, que não podem proseguir 
nos seus trabalhos por falta de re- 
cursos, vendo-se na necessidade de 
recorrerem ao governo, como está 
acontecendo em França. 

Extrahido por J. A. d'Oliveira. 


INTERIOR. 


LISBOA 30 D'AGOSTO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Demos hoje tregoas so caminho de 
ferro do norte, a ver se novas nolicias 


JORNALISTA CONDEMNADO À MORTE. 


Um caso talvez unico na historia da 
liberdade do imprensa diz o «Jornal Mer- 
cantil», succedeu o mez passado na ca 
pital da Suecia, de que têem largamente 
traclado os jornaos da kuropa. 

Foi condemnado á morte o redactor 
do jornal intitulado o «Foederneslandet» 
(A «Patria»), mr. Lindalh, por crime de 
difamação , contida n'um artigo allusivo 
a uma doma muito estimada e respeita- 
tada naquella capital, M.elle Henriqueta 
Mendelsohn. 

A audiencia foi secreta, mas um 
correspondente da «Indépendance Belge», 
que obteve por grande empenho entrada 
no tribunal, referiu porte do que alli 
se passou, (n'um folhetim que lhe tom 
custado imensas polemicas), sem comtu- 
do revelar a natureza da diffsmação e ca-| 
lumnio, que discretamente deixa envol- 
ta no veu com que o decoro nolia fez 
oceultar. Devera ser porem tão atroz co- 
mo aleivosa, para que os lribunses da 
Suecia condemnassem o calumniador a 
pena ultima, applicando-lhe o direito pe- 
nal romano contra os libellistas, (L. un. 
cod, de famos. libell.), que suppunha- 
mos já abolido na pratica criminal de 
toda a Europa, hoje em dia. 

O jornalista porém não foi executado, 
porque a sua viclima, apezar delle não 
se querer retractar, para lhe restituir a 
fama, ao patibulo mesmo lhe: foi levar 
o perdão, sem o qual o rei não podia 
commutar-lhe a pena. 

» A leitura desta lugubre historia será 
mui instructiva para os que alludem te- 
merariamente à fama q- honra alheia, 
sem anteverem o damino, as anguslias e 
Ingrimas quo podem causar, muitas vo- 


zes sem proposito deliberado 
resultados egualmente falnes. 
Eis-aqui a historia do julgamento, 
tal como à conta o conselheiro aulico do 
rei da Suecia Gabriel Erlcangen, que é 
o correspondente a que temos alludido. 
« Venho agora mesmo da prisão em 
que encerraram mr. Lindalh, redactor 
do jornal sueco o «Faederneslandet» (A 
«Patrio») , depois que fôra condemnado 
á morte por decapitação, em castigo de 
haver feito, pela imprensa, uma impu- 
tação horrivel, Lorpissima o inacreditavel, 
a M.elle Henriqueta Mendelsohn, uma das 
primeiras formosuras de Slockholmo, que, 
com tanta graça e expressão, canta as 
melodias de Schubert. 
Todos conhecem nesta cidade a jo- 
ven Henriqueta Mendelsohn. Tem 18 
annos , é esbelta, elegante, loira, de olhos 
azues celestes, levemente franzidos. Es- 
creve “bem em prosa , faz mimosos versos, 
é de uma delicada compleição, mas de 
uma gentileza que a todos encanta. 
Antes da atroz calumuia do jornal, 
era alegre, amiga de rir, de dançar 
e contar, que ludo execulava com per 
ção. E” realmente uma flor da Norue- 
ga, e nada me aprazia tanto como ou- 
vila fallar no seu dialecto sueco. Não 
admira pois que todus as conversações, 


+ mas com 


todo o interesse, todas as sympathias 
e respeitos fossem a favor della du 
rante o processo que se intentou para 


vingar a sua innocencia. 

— Pobre menina ! querida e poetica 
victima da calumnia, exclamavam todos, 
oxecrando com horror o jornalista Lin- 
dalb, 

Assisti á audiencia do julgamento , 
por empenho especial do nosso douto 
criminalista wr. Horanng, e pude ouvira 


terrivel o eloquente accusação do Frantz 


Kugler, e a defesa tão ousada como pe- 
rigosa, do dr. Gabriel Uggla, advogado 
de mr. Lindalb. 

Lembrar-me-ba toda a minha vida, 
porque, Deus me oiça, ainda hei de vi- 
ver muitos annos , a altitude e sereni- 
dade de M.elle Mendelsohn , quando ap- 
pareceu neste pavoroso tribunal. Vinha 
toda vestida de preto, o que lhe fazia 
realgar a alvora do rosto, e sobresair a 
delicadeza das mãos sobrepostas negligen- 
temente. Via-se que não obstante o con- 
flicto da indignação e da cholera que agi 
tava a sua alma, tinha ella conseguido 
dominal-o , podendo sem violencia ex- 
pressar-se na linguagem da innocencia e 
da verdade, 

Sabeis que estes crimes excepcio- 
noes, que ferem a honra individual, são 
julgados tambem excepcionalmente em 
audiencia secreta, na solidão, como. se 
a justiça lemesse aggravor a calumnia e 
a diffamação, repetindo-a perante testo- 
munhas inuteis. Todavia não falta so- 
lemnidade nestes julgamentos á porta 
fechada: o accusado e aceusador estão 
faco a faco, e são acareadus mais desas- 
sombradamente do que se estivessem ro 
deados de espectadores, e influenciados 
pelo rumor ou silencio, pelos movimen- 
tos e affectos, que inevitavelmente se nia- 
nifestam n'estes auditorios. A accusação 
n'estas audiencias é mais franca e dire- 
eta; não ha quem lhe attonus a vislen- 
cia; assim como a defesa se torna mais 
energica, mais affoita n'esta solidão aus- 
tera, no meio d'aquello silencio inque- 
brantavel. Acresce a todas estas circums- 
tancias, a de estar O povo como sitian- 
do o edificio, medindo com a vista, e 
transpondo em espirito de curiosidade e 


impaciencia, aquellas paredes que lhe 
oecultama ropresentação d'ym tenebroso 


drama; e atravez «rias cerradas, 
das janellas corridas, avenidas in- 
communicaveis, e das as barreiras 
contra a desesperaçãcrime e a in- 
fomia, julga este pacioso ouvir de 
quando em quandoamentos, os re- 
morsos, a piedade, ry a indignação, 
o odio, a supplica lugrimas que sé 
esvaem sob aquellasadas silenciosas 
e sem ecco | 

O juiz deu temqgue M.elle Men- 
delsobn se tranquillise quando a viu 
já em estado do falizendo-lhe uma 
venia, ordenou aoBo que lesse em 
voz alta o. infame ado «Faedernes- 
landei. O escrivão, era um velho, 
córou dé pejo so desr com as mãos 
tremulas o jornal dilor. Oh! que 
trance aquelle, na sade, pao de fa- 
milia, avô do lindoss, d'uma neto 
que tambem se charenriqueta, ter 
o pobre velho de retaes infamias 
à gentil donzella, queestava queda 


e immovel como avesida Resigna- 
ção! E ella, com'ixos fitos nos do 
Juiz, ouviu a abjtcura, ao lado de 


seu pae, homem, denhos, de figura 
veneravel, cuja vidanha consumido 
no trabalho, e quelios no chão, 
sem ouvir nada, assa este drama, 
em que a sua proponra se ludi- 
briava. 

Sentado no esceim que tantos 
malfoitores haviam dssento, o réu 
Lindalh baldamentesva essa infle- 
xivel coragem, o fenlacia que elte 
tanto alardeava. A palavra da sua 
colomnia, se lho vimtrabir todos os 
musculos da fronteçvia bater o co- 
ração remordido, cm peito arque- 
jando. O desgraçadoa mudo, sem 
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do, e face a face com a calumnia e men- 
tira que inventara, e agora o alerravam, 
não ousando encaral-as. 

O escrivão, notando que já alli co- 
meçava o supplicio do réo, fui soletran- 
do o artigo palavra por palavra, syllaba 
por syllaba, repuxando aquelle tecido de 
aleivosias, de preversidade e de torpeza. 
Fazendo pausa em cada phrase, com voz 
morosa, e deitando os olhos a furto para 
o misero Lindalb, parecia estar-lho cra- 
vando .no coração as sellas em brasa, com 
que d'antes se puniam os parricidas. E 
era fal a vibração d'aquellas syllabas mor- 
tiferas, que o magistrado estremecia na 
sua cadeira, e o guardo do preso levava 
de quando em quando a mão á espada, 
como para manifestar que elle só podia 
castigar similhante crime. 

Acabada esta horrivel leitura, e quan- 
do o intimo arripio que gelára todos os 
que a tinham ouvido attonitos, se extin- 
guiu n'um murmurio de aflicção e dôr, 
o juiz voltando-se para Henriqueta Men- 
delsohn, disse com voz sulemno : 
— Que tendes a responder 
imputação de Mr. Lindalh? 
Henriqueto, desjunctando os braços 
que alé alli conservara sobrepostos, le- 
vantou a mão direita, onde brilhava o 
annel de sua mãe, fallecida já desde 
muitos annos, 2 replicou : 

— Respondo que este homem mente, 
e quero prestar juramento negalivo. 
Levantou-se logo o capellão da ca- 
deira, e abrindo a santa Biblia, a apre- 
sentou a M.elle Mendelsobn, dizendo-lhe : 
Jurae, 

Ella beijou o livro de joelhos, e le- 
vantando-se, poz-lho a mão, jurando que 
aquelle bomem linha mentido, e que ella 


a esta 


pestanejar nem movevergado e op- 
primido sab o pesocu qrime nofan- 


sustentaria aló 4 morte esta allirmativa, 
feita ng presença de Jesus Christo, 
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vem destruir as impressões que temos, 
ácerca de similhante assumplo, ou se 
ellas devem continuar a existir como exis- 
tem, o que muito Dos magoará. 

O negocio das irmãs da charidade 
froncezos traz aqui um pouco inquietos 
os animos. A publicação feita bontem 
dos nomes das pessoas que volam pela 
sua conservação neste reino, poz em ir- 


ritação os espiritos, pois demonstrou uma 


uligisão perfeito entre à aristocracia e O 
povo. Este contre coup longe de fazer 


Dem á questão, fez-lhe mal, muito mal. 
Nós sentimos, como já hontem dissemos, 
as proporções que este negocio vao to- 
mando, e tanto mais as sentimos, quan- 
40. é corto que às cousas! se vão com- 
plicando de tal modo que não vemos 
ção possivel, qua, não oxacerbe um 
de numero de pessoas. ailet 
Corro aqui o boato que o snr. Joa- 
quim Núfies d'Aguiar, é quem vae tomar 
a direcção dás ubros publicas das pro- 
vincias do horte.: Não sabémos que fun- 
damento tenho similbante noticia ; mas 
podemos afirmar, que se “Já como certa, 
eceberam-se nesta cidade notícias 
dasilhis dos Açores, 05 quaes confirma 
- à escacez que já so tomis no ilho do 
S. Miguel. O milho que existia nesta 
lh; não ch gava, para, 0, consumo dos 
babitontes né 4 proxima colheita, o com- 
túdo já se tinham importado para cima 
de 4:000 moios. Paziam-Se preces para 
quê algumas chuvas viessom  forlilisar 
aquellas terras, quando não a esencez dra 
corta, f 
Tem-se gritado muito contra a cun- 
correncia que o institoto industrial faz é 
industria particulor, Estes clatmores era 
sem fundamênto, e nós podemos assóvo- 
rar que a importancia dos productos fa- 
Dbricados np instituto não excbdo .d) reis 
27:0008000, isto om quatro annos, Nesla 
verba Inlvez não figurem por mais de 
2:0008000 rs. os productos vendidos a 
particulsres, sento “8 25:000000 +. que 
restam de productos que foram pára di! 
versos repartições publicas, o, outros ser? 
viços do Estado, nie 2 
“Em vista disto que rasdo bn para 
condemnar um ostdbeleckúonto com q 
existencia tlo “qual tânto ganha” a indus- 
triasom geral. - B note-so tambem | que 
isto mesmo,so tem, feito porque o govenho 
não habilita aquelle estabelecimento com 
-nieigs, o !elle quasi tem do viver dos sbus 
proprios reclirsos. di i 
O conselho do saido declarou que 
o porto do Ferrol dovdia 21 do corren- 
te em diante, apenas era considorado 
como suspeito; e quo constando-|be gor 
officio do consul goral porluguez em Gi- 
Drallhr, que a jinta de saude publica 
daquela praça: +bsolvora, por edital da 
19 doste mez, que alli não fossem ad: 


Rnitos novios. ordcadenlaa fi Ali 
derido limpo 6 porto de Gibrallar” 


Contra esto conselhd de saido publi- 
cb novamonto se erguem aecusdcções ém 
“nomeados interesses: do commercio offen- 
dios «pois, pareco que tem usado, de 
dimitidio rigor para com a galora bra- 
ailetra “Dois Amigos,» a quot om con- 
sequencia do lr tido br mnHhihoi: 
ro morto à bordo) com sigubes manifes- 
tos de ser de febre, amarella, ce a do- 
ença de outro, forçaram a mesma galera 
a vira Lisbon à fizer quarentena dos- 
carregar e beneficiar a carga. 

Mas a verdade é que estn, galera 
trouxe 87 Ídias de vingem' do Rio de Ja- 
neiro para, S, Miguel, que não sendo ad> 
mittida alli pelas noticias apontadas, yem a 
Lisbóh, co o dissoihos, o bobo; tempa 
quo leim estado dê quarohtena, tempo que 


ea o rem eme arorereme moer rente 


nenhunia novidade tem occorrido no esta- 
do sonia fe nipolação, e tendo já 
sido purificada - pelo conselhosde saúde 
publica, novamento se lho grdenou que 


ba cento e lantos dias que esto galera 
sabiu do Rio de Janeiro, o ainda não está 
desempedida Ora isto realmente não se 
acredita | ” 
Segundo acabamos de ouvir dizer, 
ha noticios em Lisboa do so ter incen- 
disdo o vollegio do Louriçal, perto de 
Castello Branco. À serem verdadeiras 
as noticias que nos dão, tudo. foi vieli= 
ma das chammas, salvando-se apenas as 
pessoas que dentro do mesmo collegio 
existiam. [A I 

Por jengano dissemos antes de, bon- 
tom que Bl-Rei voltara .para Cintra, de: 
pois de ter assistido o conselho de, es- 
tado para que do 
boa, 
zer 


Era para Mafra que quorianios di- 

ande actualmente está ia corte. 
O motivo. principal da reunião do 
conselho de estado foi para sanccionar as 
leis que o parlamento ultimamente, vota 
ra, o que ainda não haviam sido pro- 
postos á sanbção real. 
Continuávam com muita actividade os 
trabalhos no aterro da Boa-Visto. Por 
em quanto não continuar as obras pa: 
ra 0 lado de oeste por não so poder at- 
terrar tudo antes do chegar à estação in- 
vernosa. Todos os esforços 56 vdo dgo- 
ra voltar para o lado do leste, para fe- 
char a linha de muralha por esta parte. 
Parece que não excederá a 8 do pro- 
ximo moz de Setembro a chegada a esta 
capital do principe Jorge de Soxonia, 
futuro esposó da nossa infanta D. Maria 
Anna. 
| Fugiram das, prisões, do castello tres 
presos de consideração, os quaes se eu 
encontravam retidos n'um calabouço, 
que pertentóra ao regimonto 11. Está 
foga foi cefiectuáda em. cónsequencio de 
um arrombamento, que fisóram por bai- 
xo das larimbas, com o que conseguirom 
communicar com a guleria o subterroncos, 
que existem proximos dos quarteis velhos, 
por onde finalmbnib so poderam evadir. 
Deram entrada neste porto tres na- 
vios de guerra da marinha Gorda. ) 
Hontem como dissemos, eram as fes- 
tas suburbanas de mais voga que: se fazem 
nas immediações de Lisboa, Elfectiva - 
metite à Goncorrericia não pódia ser mais 
extrsordinaria, é bem assim a lodos 05 
divertimentos: publicos «á excepção dos 
touros; : 


x —— mms 


VIANNA 30 d'Ágosto. (Do Vian- 
nense:) As ultimas chuvas ainda vie- 
ram Salvar alguns milhos; que: se 
julgavam perdidos == no' entretanto 
a eilona: perdeu Shd? quasi iuda 
com o calor. 

A molestia das vinhas não Lem 
augmentado -— e deve portanto co- 
lher-se algum vinho. 

vo Topo, havido pma abundancia 
extraordinaria de feuctas, 

“ro Pelas tarde do dia 24, for: 
mou-se sobre a villa dos Arcos uma 
forte trovoada, a qual despediu um 
raio, que cahiu n'uma, esquina das 
aguas-furtadas da casa de Luiz Ma- 
ria Cardoso. O raio entrou, den- 
tro em uma “sala, e ao sabir por 
um dos angulos fulminou um des- 
graçado homem da freguezia de 


passasse por qutra purificação, isto é, IDEM 30. (Da AurobiLimái] 


No sabbado ultimo espate: por 
esta cidade uma sucia diunos, 
com suas amasias, que, «los na 
vespora à noite, logo nahã se- 
e exem sua 
Con está 
em furtarem o que podias lo= 
jas de pannos e fazendaancas. 
Apparentayam para issererem 
fazer compras, e, logo q: cai- 
xeiros desviovam um poualten- 
cão dos taes compradorespeças 
e chila, 08 lenços, o qudepa- 
raya emlim, era reco! com 
extrema. ligeireza, por unertura 
encoberta' com 0 aventala gran- 
de saco que estas senhoaziari: 
da cihlura, aca pro- 
o lão celebrada ! Já 
o conheciamos passadorontra- 
bando, mas agora acresces qua- 
lidade de receptador deoso Te- 
remos talvez em breve dc pro- 
hibido pelas leis o uso-lão, é 
as damas nada perderim isso 
lucrando muito a moraligpubli- 


roposito viera a Lis-| q 


Gondoriz, que vinha 


casa. 


guinte trataram 
criminosa indústria. 


pendente 
tegido pel 


ca... 


desta cidade tres 


ia fazer as suas compra: 
Encontraram-se-lhesla 


excursõe 


onde as. aguas.o envoly 
Neotambam vem grave 
se ainda bastante incómio: 


NOTICIAS: DIVER. 


ciros : 


rão 


dra da 
Barca, e se tinhá abrigado à! 


Por diligencias do iavel é 
zeloso regedor da fregude| San- 
ta Maria Maior, acham-scadeias 
doseiros 
a que nos referimos, eos ih- 
formam ser, em vista idelara- 
côss que fizeram, Augustar de 
Abreu, de Entre-os-Riosamasia 
Maria. Joaquina, da messguezia 
e Maria-Rosa, do Ganfey servia 
de eriada áquella senhuando 


acto da prisão, algumasndeas de 
chita, que tinham trazig suas 


ontem de lardizou-sé 
no Lima, proximo á fregue Dar- 
que, um homem que limdado 
a pescar nainsua, e queelirar- 
se para terra, tendo jéido a 
maré, cabiu num silio fundo 
erkste- 
iavines- | 


— Passageiros do Brô vapor 
inglez «Tyne» entrado no ahites de 
hontem pela, monhã  couduzRio de 
Janeiro pora Lisboa os segipasso- 


“ Josó de Vasconcellos: Me Drum 
mond , Antnio Valverde |icanda (o 
L criado, Ádolph Scbmidtio Luiz, 
Onétlo , Ighacio Cardosorês e 1 
criado, Bernardo Soares dodo, Ah- 
tônio Jonquim Lopes, Loufionçal- 
ves, Joaquim Nogueira da Guiina- 
José Antonio Rodrigusé Fo 


reira, Antonio Joaquim de Sousa 
João Paulo Cordeiro, João Martins E 
tas, Francisco José, Fernandes, Dr. Joil 
Jo de liaiis odes, JoBó Antoni 
Fernandes ersua senhorô , r. Seixas 
Jatob Rech, Juaguim Dias 
tonio Francisco Leite, João Kunsly, Fo 
lene Bevilocque, Isidore Dente. sia 
— Passageiros. O vapor Lusitoni 


duziu' 82 »passhgeiros entre estes os se 
guihtes: 
Rodrigo José D. Lopes do Vascon 


Rodrigo de Castro: Menezes, Julião An 

tonio Sampaio e Mello, D. Amalia Luiz 

da Cunha e suds' filhas, Kreibig. - 
== Mais. O vapor Vesuvio sabid) 


conduziu 
seguintes : 

Manoel Miria da Costa, D. Salvado 
Solier Rodrigues, D. José Sandoval, Joa 
quim dé Macedo: Ferraz, Manoel de Oli 
veira Sosres. Antonio Pereira da Croz, 

=—— Porto de Vigo. - O sur. Filguei 


jpanholos haviam Upclarado 
porto. í 

— Arrolâmento. 
guladora addiou o árrolamento dos vinho: 


limpo aquell 


consequencia de informações recebida: 
meçar esta operação no dia 20 de Setem 


estariam concluidos as vindimas da pre: 
sente novidade. 


varias providencias pura que 0 arrola 


evito o fraude com que nos anhos ante 
riores so tem feito esta operação. 

Em ontro lugar desta folha publica 
mos o respeetivo edital, 

— Provimento, 


ao fggravo quo 
o) gg q 


próticando, o não sabemos que explica 
cão possa ter!! 


— Prisão. Foi bontem á noute 


rua do, 


Ú 
" nreceu o 
val guardand 


ada, 


pareceu ficar abismado com, tal snoticia 


terra, 

de proceder Lrarão o conhecimento da ver 
carpinteiro está efectivamente innocente 
— Puga de presos. 
segunda feira, a hora já bdiantada, fugi 


tas do Sol de. Valença. 


ao lodo 17, 2 ficaram na mesma prisão 


Bastos, |1 
de Erei-jó 


orres, An- 
entrado hontem às 3horas da tarde con- 


cellos, D; Anna Emilia de Casto Maciel, 
conde da Louzada, visconde da Carreira, 
T. Hipólito, José Narciso de B. Pereira, 


hontem para Lisboa ás 5 horas da tárde, 
89 passageisos entre: estes os 


ra, encarregado do consulado portoguez 
em Vigo, participou 4 Associação Com- 
mercial que as aulhoridades'sanilarins hes- 


A Commissão Re- 


produzidos dentro da demarcação paro 
ter principio só no 1.º de Outubro, em 


posteriormente no Edital quê iandova co- 


bro, de que antes daquelle tompo não 


A“ comissão reguladora estabelece 


mento seja a expressão da vordade e só 


Na “segunda feirn 
deu. Tribanal' da Relação provimento 
intorpozera: o barbeiro 
Joaquim dos Reis, indiéiádo por com pli- 
cidade ho crimo de moeda falsa, Já ve- 
mos que é escusado luclar e que bem 
mal fez quem se ompenha em Invar-nos 
da nodos que poza sobre esta cidadev E" 
na verdade extraordinario o que sé esta 


praso o carpinteiro sobre quem reco- 
biam as suspeitas de ter barbaramente 
assassinado, e/ roubado ja. infeliz velha da 
A's..10, horas e meia 
fa TPAntaie PoBAlRão! aPpOR 
tag. reconbecendu:o, lbe deram logo a 
voz do preso. Querendo saber porque 
E PR lhe: contaram: então os cabos 
o quo, havia acontecido, 0: 0 carpinteiro 


mostrando ignorar tudo o que: lhe: con- 
lavam, pois que acabava de chegar da 


As investigações o que a justiça ha 


dade, e descobrirão o mysterio em que 
so envúlve este, horroroso, crime, se (0 


Na nouto' de 


ram. 14, presos civis da prisão daspar= 
Os presos eram 


ficou estropeado ao saltar a muralha 
os 14 poderam évadir-se. Diz a «Ra- 
TU Ea que tambem fugia 
os, fôra apanbada ao saltar 


ao» que a 
O |com os pres 
já muralha. +. +] 
— Incendio. (Do «Direito» ). Na 
noite de 25 do corrênte mez houve um 
incendio no collegio de S. Fiel do Cam- 
po (perto de Costello Branco), que re- 
duziu todo o edificio 9 cinzas, ficando 
em pé: só as paredes orruinadas. “O fogo 
principiod por um lodo do edifigiv que 
não era babitado. Às crias que dali 
se receberam dizem que hlaviam fortes 
suspeitas de que o fogo fosse lançado pe- 
los inimigos d'aquella casa de educação, 
Só com bastante custo é que os mestres 
e dicipulos poderam salvar-se de serem 
preza das chammas. Perdeu-se quasi lo- 
da a mobília « , 


— O cabo transatlantioo. Quando 
toda a imprensa applaudo o exito dá-gol: 
locação dv cabo maravilhoso: que, une os 
dous mundos, não deve, ser deixado aj 
sombras do esquecimento o nome do ho: 
mem que promoveu essa obra sem exem- 
plo 


a 


o 


Tr 


Em 1852 vm joven engenheiro, Pre: 
derico Newton Gisborne, concebeu 0 pros 
jecto grandioso do eatobelerimento ANDA 
communicação electrico atravez do Iceano 
Atlantico, o E 

Abandonou uma bon posição é de- 
dicou-se de corpo e alma á realisação da 
sua idéa. Y 

Apesar da proximidade do inverno, 
tão rigoroso na, Terra; Novo, internou-se 
corajosamente nos desertos de 400 milhas 
do extensão ao O. E de S. Jodo. Ne 
nhum pé bumano linha ainda pisado aquel- 
lo sólo cheio de rochedos, o coberto de 
logos & arvores seculares. A 

Acompanhado por seis homens dei: 
didos, levando cada um yivéres, vestidos, 
e instrumentos necessarios, com um pezo 
de 70 libras “para cada pegson, Mr. Gisa 
boórno explorou aquella terra que deviá 
receber o fio electrico, destinado a ent 
car a Terra Nova com o Canadá o 0s 
Estados-Unidos. l 6 

Duronte- uma viagem. tão cheia “da 
sceidentes, perigos, e trabalhos. o joven 
engenheiro viu-se abandonado do quatro 
dos homens que o acomponhavam. 

Um: dos companheiros que lho ficas 
ram morreu ao terceiro dia do seu res 
gresso 4 Torra Novo, e outro viu-so im+ 
possibilitado de trabalhar, om-copsequens 
cta das privações que tinha sofisido. 
7 Comtudo, M. Gisborne abriw o cos 
minho designado és estações: 1 ) 
"| = Só lhe faltava o dinheiro precis 
forwar uma companhia e aproveitar 
seus profundos estudos: t j 

Outros haviam “de tor a bonra o 0 
roveito de lovar 4 realisoção a sua mis 


ravilhoso Jléh 4 
tati Caminhos do fervo ingleses; 


estado dos cominhos de ferro inglozesg 
crítico. “O annúncio de que a prinsejra 
linha íngleza, O «Groal Weston qria 
pode pagar dividendo algum dos srs hecig. | 
nistas, fêz baixar consideravelmento gp 
suas acções é produziu ums panico nos ip 
culos mercabtes. Satori ala 

Pora que so possa formar idea da 
magnitude desta empresa, é da rhina que 
envolve esto só facto, basta dizer qro q 
capital empregado nella se elova ú sum. 
ha fábulosa de 23 milhões 253.000 lj. 


bras cstertinas. q 5 
linha 6 de 466 js 


e 


E) 


Em porn 
os 


4! 


É] 


A extensão da 
=| lhas. a 
As cauzas principnes deste deplorai 
vel estado de couzas sãos desintoligon 


sjcia dos directores das companhias dos ca- 


Dizetido isto, os olhos da formosa 
donzelh scintillavam lugubres, e arrasa- 
dos por logrimas de fogo.” A voz porem 
consertou-so-lho firme, é com aquelle 
tirbbre “proprio” pára exprimir os mais 
nobres o altivos suitimenitos da  aliha hu- 
mania. Ob! bella o siblime Ggura | Elo- 
quionte e grandiosa dór! 
jurado, Honriqueta Deijou outra vez o 


livro, 6 O enttegou do padre, que a co- 


nhétia, 6 sábia que ella fallava verdade, 
datido ihleiro credito ao seu juramento ; 
pelo tuo This Uisse, confortondo-a. 

coSLMinha filho, tendo confiança na 
justiça, porque” estaes 
honséhs da Dem, slrvo 
sb tido, etló Christo hi 
tudo, guardarei cuidadosamente esta Bi- 
blia, que foi testemunha dh vossa fó o 
da vossa lionestidade.' 


s ficis db rei, 


Depois de ter 


ha presenca de 
nos- 
hosso Senhor. Com- 


murmurações do toda, a cidade, 
ra a saber qual cra a funesa impulaç 
que faziam a sua filba e a elle, julguei, 
disse, que linha, perdido o juizo, ouque 
fôra allúcinado por algum sonho tenebro- 
so; 6 custou-mo a comprehender, a 


minha esperança, a minhana. 
ella,,. ou antes era o 


domestico | 


realidade dê al calumpia. n 
Tal foi" o exordio do volho, que 


“Depois d'esta almoestação, O juiz 


perguntou: a elle Mendolsohn : 
— Tendes advogado? 
== Tônho meu pac, 


do velho, 
de si. 


E 4 nau 
- Presencioti-se então uma sena pro- 
maravilhosa, 


exemplo simmilhânte 
em toda a história da Súecia, nem acaso 


miscuumento 


pathelica 
de "quê 


não ha, 


nos fastos erimináes do mundo. 


vo Mr: Mendelsohn,!'pad de Henriqueta, 
o velho de quem já Enllamos, o que alli 
tinha' vindo sem se poder arrastar, este 
ções 
“que Ilha fzerd (o folliculario, é que pa- 


bon homem, votado pelas imputá 


recia andar e respirar 


como se anda 
róspira eta sonho 


vantou a cabeça 


respondeu ella 
pondo respeitosamente a mão no hombro 
que parecia não dur. accordo: 


+ apenhis sentiu à mão 
de sua filho, tornou a si cotio sé des- 
pertasse “d'uma profunda lethargia; lo- 
e olhou “pára todos ; 
sto 6, para o prosidento, juizos, esgri- 


dali por dianto, sem tol suppõr. mas 
u'uma corrênto de transições inesperadas 
n'uma verdadeira tempestade dos mais 
oppostos sentimentos, tocou os ápices da 
vordadeird eloquencia, 

Nas suas mais arrojadas exclamações 
e apostrophes, perguntava elle á jusliça, 
à verdade, a todas as leis, a todas as 
tradições, a lodos os espiritos, se acaso 
era resultado da uma civilisação christã, 
que úma creança, uma menina, uças 
orphã de mão, pódesse, na sua terça 
natal d sombra augusta do altar e do 
throno, d0s alhos da justiça , porante us 
magistrados, ser acensada de um crime 
tão nefando, que ficou sepultado nas fa- 
bulas Antigas, o nas metarmophoses, pa- 
gàs ? Algando ainda mais a voz, pergun- 
tava o velho, sé um pao laborioso, en- 
treguo ay trabalho diario, o amparo uni- 
có ido sua filha, mereçia quo, do subito 
O drrojassem às gemonias, coberto 
opprobrio | 


“e 


u 


extenuado e afllicto, con/ 


lagrimas. 


fóro de Roma? 


não, podia conter 


negra de soberba e orgul 


pés 


E agora, exclamava o velho, que hei 


de fazer, que ha de ser de rumo pos “|lumbrante, e um trovão de medonho 
derei eu d'aqui por diautgar imi-|tada eloguância, seguiu-se uma prostra- |fragor, puzeram em susto e anciedade 
nha, filha? Não tenho jávsim mais| ção completa, todo o auditorio. Não obstante, os jui- | 
n'esto mundo... 6 ella, anvvyida q 


a minha alma, a minhesanhia, a 


reide sua 
mãe virtuosa, o bella, ques! desgra- 
gr de porder tão cedo ouve: mal- 
vados que se emboscnramirevas pa- 
ra corromper e influmar asnalegria, 
Oh | esses algozes nunca filhos, 
nunca foram. paes, descon'g pri- 
meiro, à principal das sásis do lar 


al era a linguagem |s:e, quei- 
xosa do atribulado velho-ua accusa 
ção era Lerrivel, os seusvrms dolo- 
10508, 0 tanto que não po já de 
acubou 
de improviso abrindo os)sbpara sua 
filho, que se lançou, n'etompendo 
ambos em soluços, e debio-sa em 
Foi uma, perordigna do 


Julgas da commoçãajue: todos, 
estavamos | O, decrepito vão voltou 
o rosto para occultar asihs que já 
Só olb'as viu, 
Até “os juizes, tomados deoto, con- 
templaram, esta scona, não julgado- 
res, mas como espectadonvidos po- 
los aflectos da compaixão: ympathia, 
y, prestes a bradar por vintLindalh, 
sentado no banco da ignonimmovel, 
taciturno, insensivel, anta-se con- 
tra a indignação geral, per nuvem 


Quando o velho Meia acabou 
de, falar, foi sentar-se confilha aos 
o Juiz; e assim comtinha ele- 
vado, gradualmente, ató-ublime..d 
eloquencia, da mêsma (uecahiu na 


inercia em que o viramos, e a tão exal 


Serenados os animos, o juiz volton 
do para o réo, disse: 
E 
ponder a essas aceusações, ou confessa! 
as. Tendes advogado? O réo ficou si 
lencioso, mas levantando-se o dr. Uggla 
pediu a pslavra por parte delle, 
Toda.a Suecia sabe que o dr. Uggla 
é um) homem de grande lilento. A su 
physionomia ó dlfavel, a voz Dem soan 
te, 0 o gesto de um orador educado na: 
boas, escolas. - E” dextro no emprego d 
sarcasmo e da ironia, que poderosbmen: 
lejo auxiliam, e fazem temiveis 05 seu 
discursos, «Tal era 6 defonsor do Nac 
derneslandet, e de seu redactor, que'to 
mou as palavra. desassombradamente, e 
(aliou sem nenhum constrangimento, 
Allegou: que o improviso das imagi- 
nações volcanicas, rebatem, e muitas ve- 
tes atrojam para alem dos limites legaes 


quantos mais argumentos “(ão “triviae: 
como este, adduziu elle, e lugares tão com 
muns como o' de dizer, que M.elle Men 
dos até da mais leve suspejta deshonrosa 
la, e-tantos lamentos: -D'oqui passou 
vogado, por cumplicidade, disse o juiz 


Uggla, 
Cabe aqui notar, que neste momen 


reno até então, enuveou-se ; uma torren 
te de chuvá foz de subito estremecer a 
vidraças do tribunal, um relampago des 


=— Mr. Lindalb, toca-vos agora res- 


zes recolberam-se á sala: das deliberações 
ea trovoada: continnow, borrisona 6 fulz 
thinante como bouvera começado. 
Jma hora depois, que tanto durou 
“ju detisto dos julgadores, à porta hbriu- 
.|se gemendo funestamente-sobre os gon- 
z0s.' 4 
y Sairam'ós juizes e o presidente bin 
o 


o su'vora bratica na mão. emu 
= Lindalh, disse elle com voz save- 
ra, ouvi a sentença dos vossos juizos e 
submeltei-vos ú lei que vos ponei Por 
haverdes calumnjado - este velho: o esa 
sjmenina, por haverdes “diflamado” essas 
-| eds evesses vinte annos incompletos, por 
terdes escundilisado à nação e conste 


s 
o 


nado as familias ; e erfino por hoverdes 
[abusado tão eruelmento: da liberdada de 
uma das mais preciosas re- 


o escriptor periodivo. Não vos posso dizer 


delsohn o seu pae, estavam tão abriga- 
que não comprebendia similhante querel- 
usar de' tats, facecias e ironios, que o 


presidente do tribunal, o privou por um 
mez das iosignias e do exercicio de ad- 


to;/0 ceu que havia estado puro e ise- 


galias da nossa: constituição, por todos 
.jestes crimes, a lei do reino, qué 64 
messa lei das xi Taboas romanas, pres 
crove que no palibulo vos: sega decepadi 
a cabeça. 

Arrependei-vos, c Deus se lombro 
do vós, 
) Aeabando de proferir esto: fatal “jul 


s 


gamento, o presidente quebrou a: var, 
e a Innçou dos pés do rcondemnado. 
Lindalb, que setinha posto de joe 
lhos'pára ouvira sua sentença de morte, 
levantou-se tesolutamente, fez uma vónis 
«[uôs juizes, e voltoupara a prisão acom- 


palavra esta que; fez empallidecer o dr. |panhado pelo guarda. , 1 


Neste momerito pareceu-me que 
tinha um abysmo a meus pés, sabi 
do tribunalomais espavorido e attorrado 
que o proprio padecénte. y Ee 

! (Continua) 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


competencias que às emprezas se fazem 
entre Sho cos f ' j 

ti Contérto monstro. Celebrou-se 
ultimametito “em Londres. nim Ei 
monstro,” em quê tomaram parte 4: a 
artistas, “dus “quaes '3:500 pertenciam 
ultitha “edieção do bello” sexo: 

— Unv pr incope cabo d'infanteria:! 
A imperador Napoleão, querendo lisongear 
o exertito franicez, momegu vu princepe 
imperisl cabo do regimento de granadei- 
ros da oguardo. mo 5 

Bis aqui como foi annunciada esta 
honra ao regimento : GS 

8. A. o princepe imperial Napoleão 
Luié Eogenio foão José Ri nomendo cabo 
da primeira companhia do 1.º batalhão, 
na vacotura que deixoo o cabo Progunl, 
quo passou á 4.º companhia do 3.º ba- 
talhão. 

Vérsailles 14 d'Agosto.— O coronel, 
De Breteville. 4 
O princepo recebeu no mesmo dia 
n5 felicitações: dos seús camaradas, apre- 
sentindo-se com as divisas no seu uni- 
forme. 

— Trigo “do Egypto. E' de grande 
intgrosso para os Invradores a noticia da 
findo produetao do trigo do Egypto, 

riflcnda pelas experiencias feitas em 
Pronça, Hespanha e Inglaterra. 

Em uma terra do conde de SanV'An- 
nã, Do povoação de Lujua (Hespanho) de 
172 grãos semendos nasceram 134, que 
produziram 2000 espigas boas e 100 más. 
Destes lados resulta, termo medio, um 
producto de 15 espigas por cada grão , 
e 50 grãos em cada espiga. Houve grão 
que produziu 33 espigas, o nenhum mo- 
nos de 10 a 12. 

De modo que os 134 grãos produzi- 
rm q enorme-cifra de 1:500:000 grãos. 


Mas não é só este o proveito do trigo 
do Bgypto. 
A sui lha é muito dita, grossa, 


e grata ao paladar do gado. A espiga 
tem sempre quatro ordens de apertsdos 
grãos. 

“A molturaçõo deste trigo é um pouca 
mais serodia do que a dos trigos com- 
muns. 1 
vo Ma seis annos que sé cultiva em 
França, som ter degenerado na forma sa- 
bor ou producção. Na Ingaterra ha tres 
anos que o semegm, e até agora o ro- 
sultado não podia ser mais prospero. 
+ A gaivota e o cabo electrico. Um 
incidente mui curioso essignalou o prin- 
sipiv ta subimerção-do cabo electrico Lrans- 
atlantico.; Quando esto estava já estendi- 
do d'um a outro navio, antes de tocar 
na fngua ; veiu uma gaivota cançada e 
poizou no cabo. Tendo-se pegado os pôs 
dasave no dilcatrão de que estava untado 
o tnbo, o pobre animal ndo pode saltar 
eufoisubmergido na agua: Em vão fez 
poderam E A Wden- 
rivel agonia do pobre animal. 

o — Morte hor 
Feio do New-York» : 

"Ha dids os esposos Rickuer deram 
pela: alta de seu filho de 10 anhos de 
idade, que não tinham visto desde o meio 
dio. Perguntarais “por elle aos visinhos, 
porem ninguem lhe deu noticias do me- 
nino. Passou a noite e o menino não 
nppareceu. Julgou-se que teria fugido 
do-casa dê seus paes pára se dirigir á 
de algum parento ou amigo da fomilio, 
que não tardaria a reenvial-o. 

No domingo passado os visinhos da 
casa habitada “pela familia Rickner quei- 
xaram-se do man cheito que se ia-espa- 
Jbando por toda a casa. A" força de 
procurar a Causa do cheiro, descobriu-se 
uma caixa grande em quarto retirado , 
que altrabiu, a allenção. - Abriram a caixo 
o encontraram o cadaver do pobre me- 
nino que todos julgavam suzente. Julga- 
se que. q infeliz se metteu na caixa, é 
tendo enhido a tampa não Leve força para 
à levantar. 
distante dos outros da casa, não se po- 
deram ouvir os gritos da pobre criança, 
quo devia ter morrido no meio dos tor- 
mentos mais horrorosgs. 

— Resultado das escholus. Formou- 
so em Londres uma sociedade composta 
do Pp rsonagens mui eminontes, com o 
fim Gê dar alguma instrueção e algumas 
noções de moral aos desgraçados meninos 
que vivem como irracionaes nos covis de 
Londres, e que formam o fermento do 
crime, , Esta sociedade denomina-se — 
Raggod-School união. -— Os mestres das 
«Ragged-Schools» yão buscar osseus alum- 
nos onde os encontram : nas cóvas on- 
de 0sol nunca. penetrou, nos logares 
infectos no meiy de montões de immun- 
dicias. 

. O governador da prisão d'Edimburg 
escreveu à sociedade das Ragged Schools: 

« Não vacillo: em asseverar, que esta 
instituição preveniu Já muitos crimes. 
Bom é que o publico osaiba. Se sg não 
quer pagar 5 libras por anno pela edu- 
cação e manutenção d'um pobre menino 
em «Ragged-School», será necessário pa- 
gar o que é quasi seguro, pelo mesmo 
menino, 1Í libras na cadeia d'Edsmburg, 
ou 47 né de Perth » 

Outra carta do governador da prisão 
W' Aberdeen, diz : E 

Graças 4s escholas da industria, le- 


el. Lê-so no aCor- 


mos reluzido em 6 annos q numero de| 


criminozos , menores de 12 annos, de 
5901 » 

= Philosophia do charuto. E en- 
rioso o seguinte dial E em que se re- 
sumo! foda “a Visylósop ia! do charuto : 


mingoRTÃE ROSDA em gera), 6 as roinosas | 


Como o: quarto era muito] 


— Porque fuma tanto, snr. P...? 
Que proveito tira de-um semelhante vi- 
cio? 

— Muilo para a alma, respondemos 
interrogado. O charuto é para mim m 
mananciel inexgotavel de reflexões moraes: 
este fogo, que arde nelle, traz-me á men- 
te a idea do tempo que o consome ; 
esse fumo que solta, é para-iim a ima- 
gem da vida, que passo e se dissipa em 
um momento; e a cinza que deixa me 
indica o que tem de ser algum dia-os 
nossos corpos. 


“EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : 
LONDRES 25. 4 formação d'um mi- 
nisteno Cartier: Mocdônald terminou o 
crise no Canadá. 

Ante hontem em um choque de 
comboyos no caminho de ferro d'Oxford 
houve novB mortos é muitos feridos. 

PARIS 25. Diz-se que o princepe 

Napoleão não quiz seceitar o litulo de 
Grande-slmirante. . 
Os reprezentantes da Austria, Belgica, 
Hollanda, Estadus pontificios , Russia, 
Sardenha, Suecia, Turquia e Toscana, 
reuniram-se sub a presidencia do conde 
Walewski , ministro dos negocios estran- 
geiros da França, e resolveram recom- 
pensar o professor Morse, por ter aperfei- 
çoado a thelegraphia electrica., 

A esquadra anglo-americana chagou 
so Poroguay, porem esperava-se que a 
influencia anglo-franceza evitaria as hos- 
tilidades. 

PARIS 26. Vão tomando consisten- 
cia os boalus sobre a reconciliação da 
Austria e Russia. 

Um despacho de Londres diz queos 
mares de Londras e New-York, se fe- 
licitaram reciprocamente pelo telegrapho 
atlantico. 

A «Corres pondence Bullier», de Lon- 
dres, diz que se tinha recebido directa- 
mente n'aquella cidade a confirmação das 
noticias relativas á conclusão de um tra- 
etado de paz entre a China e os pleni- 
potenciarios de França, inglaterra, o que 
contribuiu a dar nova firmeza aos con- 
solidndos. 

Não se conhece ainda a cifra, da 
indenihisação que o imperador da China 
so compromelita n. pagar; mas, como 
esto Ano deverá ser ellectuado em 
prata, uma'párto das sommas quê ba 3 
annos se lem expedido psra a China em 
barra e mumerario vai voltar á Europa. 

O emprestimo da companbia das In- 
dias, não influiu nada no mercado mo- 
netario, e o dinheiro continua undante. 

O desconto não varia de 2% a 2h 
por cento, 
no pAlaqinhalod"igtatargãs devia partir la 
dia 1.º de Setembro hirá passar alguns 
dias em Osborn, e voltando a Londres no 
dia O, partirá a 7 para asua viagem no 
norte, . passando - por, Balmoral é Leeds. 

Damos em seguida as felicitações tro- 
cadas entre; n rainha de Inglaterra, e o 
presidente dos Estados-Unidos, polo cabo 
electrico allantico. 


4 Rainha ao Presidente. 


« A rainha deseja felicitar o presi- 
dente pelo feliz concluzão desta grande em- 
preza internacional, pela qual a rainha 
lomã o mais vivo interesse. A rainha 
está convencida que o presidente parti- 
Ibará a sincera esperança que ella tem 
— de que o cabo. electrico que: agora une 
a Gran-Bretonha ans Estados-Unidos, será 
um vinculo mais entre os duas noções 
cuja amizade se funda nos seus com- 
muris' ihleresses e sua eslima  reci- 
(proca. 

« A rainha folga de so achar assim 
em communicação directa com o presi- 
dente, e renovar-se os seus mais arden- 
tes votos pela prosperidade dos Eistados- 
Unidos » 

O presidente à rainha. 

« O presidente felicita cordealmente 
por seu turno S, M.a rainha, pelo bom 
exito da grande empreza nacional reáli- 
sada pelo talento, sciencia, e indomavel 
inergia dos dois paizes. E" um trium- 
pho tanto mais glorioso quanto mais util 
para o genero humano do que os obli- 
dos pelos conquistadores no campo da 
batalha. 

« Possa, com a benção de Deos, 0 
telegrapho atlantico ser para sempre ain 
vinculo do paz é amisade enticas duas 
nações irmãs! Póssa elle ser um instro- 
mento destinado pela! Divina Providencia, 
a derramar por-todo o mundo a religião, 
a civilisação, a justiça e a liberdade | 
Neste fim não declararão espontaneamen- 
to todas as nações da christandade, e de 
commum aceordo — que o lelegrapho ele- 
ctrico será para sempre neutral; e que 
as communicações por elle dirigidas, se- 
guirão ao seu destino, e serão respeita- 
das e olhadas como consa sagrado, mes 
mo no meio das hostilidades ? » 


De Hespanha nada importante. 


BRASIL. 


Recebemos pelo paquete «Tyne» 
jornáes do Rio de Jâneiro até 8 de 
Agosto, dos quaes fazemos os seguin- 
ites extractos, 


Entraram naquellê o nojdis 42] 
de Julho o! patacho ns! te, próteden- 
to de Vianna do Castello — em 13 os 
brigues Tamego & Venus do Lisboa — 
em H igue Julio de Lisboa — en 


do Sal por Feraa 

barca Ligeira 2.3 de Lisboa, — em 7 a 
galera Defensor e barca Felix ambas do 
Porto. ; 

Sabiram em 1Í de Julho o palacho 
Fortuna d'Africa para Lisboa — em... as 
barcas Novo Tentador e Joven Ermelinda, 
e galera Subtil 3.º — em 24 o patacho 
Destino para Lisboa por Pernambuco — 
em 25.5 galeça Nova Temeroria em las- 
tro com varios generos e 6 passageiros ; 
a barca Flor da Maia com varios gene- 
ros e 7 passageiros; galera . Cidade do 
Porto com. vários generos é 67 passhgéi- 
ros para o Porto — em 1 d'Agosto a bar- 
ca S. Manvel 2.º com varios generos, 
tambem. 


RIO DE JANEIRO 1 .D'AGOSTO 
REPROSPECTO MENSAL DO MEZ DE JULHO. 

As transacções do mez ainda foram 
restrictas. 

A importação foi menos que regu- 
lar, na mór parte dos generos da esliva, 
exeeptuamos o chá, a genebra, sol, elc. ; 
& em loilos estes os preços não sé. puderam 
sustentar. 

As vendas porém nestes generos e na 
farinha foram importantes. a 

Em artigos da exportação as tran- 
sacções foram insignificantes em café o me- 
nos que regulares em assucar. 

Em cambio a somma dos saques foi 


alta de 3, d. 

Em descontos houve mais facilidade. 
Em fretes, o mercado esteve parolysado ; 
em acções não houve animação. 

IMPORTAÇÃO. : 

Entráram no mez proximo passado 
86 embarcações do longo curso, me- 
dindo 28,212 toneladas, contra 91 em- 
barcações com 33,438 toneladas em Julho 
de 1857. ; 4 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL — 


 Exisl o 
E EM] 


por quantia, regular, e estabeleceu-se uma | ; 


vadorde €: s- dO a 38000. O 
ho ulrocedencia Lemi 
e declinar. — 

8500 caixas, 20 

slês, S000. bat 

cas do Norte. 


COUROS. — Van-se 3500, le- 
ves seccos de. 300 réis. por libra, 
8 10 a 15000 Salgis 58200 a 5g600 
cada couro. 

Esistéin 6:50055: 

MERCADO! TÁRIO. 

DESCONTOS. «inuam ainda a 
9 o no banco dol.! Este estabele- 
cimento eneurtou o das letras sob 
caução de 4 a 1 mecrestringiu ul- 
timaménte seus desc No praça po- 
rem, o mercado esado de 10 a 1Í 
“ja para as boss firr À 

CAMBIO. — Coram desde Ju- 
nbo a fazer-se trães de pouca im- 
portancia a 2511, 90 ds. anteci- 
pando a chegada grete «Avon » No 
dia 7 do mez ebrintão o cambio a 
26 d. a-90 ds., e-se nos tres dias 
da estada do pague500,000, pode- 
se dizer ludo a 26) total dos sa= 
ques pelo paquete: por & 550,000. 

França — 385para as letras in- 
directas a 390 reisas directas foram 


os preços, a que mu Somma sem 
importantia. REA 
amburgo — 7725 reis foram 


0 blgarismos paratia pequena. 

ACÇÕES — Náye animação al- 
guma durante o miezoram se porem 
transãoções - nas dao do Brazil de 
98 a 958 de premiss do banco Com- 
mercial e  Agricolaimente a 6 de 
premio. Houve trão nas do banco 
Rural a 808 de pra: pequeno pra- 
o. As da estradarro do D. Pedro 
2º a 28 de descontas dos seguros 
Fidelidade a AS deio- 

APOLICES. —ain-se pequenas 
transacções em prisdo meza 101 
34, ex-dividendo ; mede honve ven- 
das a 102 4,. 


IDE 
As transacçõessspoucos «dias do 
1.º até bojo, pouçeresse oflorecem. 
Eis as principendas effectua- 


Entráram 485 3/5 pipas de Lisboa. 

Houve vendas de cerca de 1,500 bar- 

tiscem' principios do méz, de 3058 a 
2808, a chegar; as transacções subse- 
quentes fizeram-se de 2858 à 2808. O 
total das vendas do mez orça, por 1,893 
barris: Consta haver uma venda d cho- 
gar em pipas a 2758000. 
PRESUNTOS. — Dos americanos 243 
obligerdu 410 rs. : 550 de Woestphalia 
obtiveram 650 e, 690 reis por libra, cada 
late. fi cá 
SAL. — Entráram 88,761 alqueires, 
dos quaes parte “por encommenda.  Ven- 
tdo 950 1551 2E% phovovels que D6Stess go= 
nero sustente o preço por algumas Se- 
manas, pelo mativo do achar-so a. mór 
parte accumulada em uma só mão. 

VINAGRE. — Entrarain 90/*/; pipas; 
as vendas constam de cerca de 98 pipas 
de 19284 1508 por pips. 

+ VINHO, Houve mais | actividade 
heste mercado durante O mez do que ha 
Jongor tempo. O mercado . páro todas 
as procedencias porem ficou um tanto 
frouxo 

Lisboa. — Entraram 285 '/ pipas e 
2 barris do (into, 25 %/4 pipas do branca. 

As vendas constam de cerca de 355 
pipas tinto, a saber, 169 das quaes 104 
do Rio (Grande, de qualidade muito in- 
ferior, é preços que não regulam, 140 de 
3108 a 3358, e 45 de 3408 o 3558, sen= 
do este ultimo preço por um pequeno lote 
de vinho superior. HM s 

Porto — Entraram 66 “ho pipas, e 
os vendas: limitam-se à 45 pipas de 320% 
a 3508, 5 pipas a 3708, e 2 pipas de 
vinho velho a 4708, 30 pipas inferior, 
do Rio Grande, obtivoram 2808000. 

Fayal, — Entraram 267 barris e cor- 
ica de 60 pipas, as quaes obliveram 
3208000 rs, por pipa. 

EXPORTAÇÃO. 

Despaclinram-se no mez proximo pas- 
sado 97 embarcações, lotando 41,319 Lo- 
neladas contra 93 embarcações com 42,905 
tonelados em Julho de 1857. 

CARE". — O mercado esteve sem ani- 
mação desde o dia 9 do mez, em que fe- 
charam-se as transacções para o paquete 
Avon; bavendo apenas 45,500 saccas ven- 
didas daquella data até ao fim do mez. 

As entradas tem sido muito parcas, 
o os cafesistas ficam  firmos nos preços 
que pediram. 

O total pois, das vendas do mez orça 
por 83000 saccas. 

Os preços regularam para lotes re- 
dondos para os Estados-Unidos de 48700 
a 48800, e com parte novo, de 48900 
a 48950: para o Canal e Norte a 48750, 
e para o Mediterraneo de 48500 a 4$820, 
este-ultimo preço com algum novo. 

Os cafés entraram vagarosamente; é 
este O principal motivo da firmeza dos 
posspidores , 'a qualidade do café novo 
que tem vindo ao mercado é muito boa. 

Existencia 110,000 saccas. 

ASSUCAR. — Entraram 73 caixas, 
205 barricas e 5042 saceos de Campos ; 
162 caixas, 504 barricas, 11 feches, 5358 
saccos do Norte. 

As vendas do m 


das: 


14100 INPOBG: 
biESUNTOS. eh Westphalia q 
690 reis! ) 
fa — Entrarous carregamen- 
tos 'de Cabo-Verde, dos quaes por 
encommenda ; o ais 8,160 alquei- 
res realisou 950 rs. lote de.80,000 
Kilogram de Cetivendido aoche- 
gor à 18000. 
=itremento de 280 


(| VINHO; 
pipas de Alicante :s do 2708000. 
animação nesteNBEMModavia as ven- 


das desta mez orça36,400 saccas, 


Cánal e Nortg.. 
Mediterraneo 4 
Havro 58200 

Esistencia hojéelDO saccas, 


caixas, 93 barricasfeises e 2,504 
sactos. 

Venderam se: Máixas de mas- 
cavado baixo de Caça 28300, Des- 
tas, 300 caixas 'paririáção. Asexis- 
tencias se acham nço corrente. 

DESCONTOS. = mudança 

CAMBIOS. — Ade no dia 3 so- 
bre Londres a 26 dD ds., e apesar 
de, bayer cotações iise 25% d.,, a 
quasi totalidade cfirse ao primeiro 
algarismo.  Calenlaem. <º 500,000 
as transacções alé | 

O banco do Brasou = 475,000 
dos saques feitos cor emprestimo ef- 
fectuado pelo goverrfavor da estrá- 
da de ferro de Dro!ll. 

França. — Trames pouco impor- 
tantes a 380 e a 13. 

Hamburgo. -=nificantes 
acções de 710 a 72 

Em apolices jopfeito a 103 e 
ímoio ; em acções ss pequenas nas 
de estrada de ferencos do Brazil 
o Agricola, ás cotida tabella, 


trans- 


IDE 

Apolices de Gmio, 103 é meio. 

Assucar mascavo Norte 28350. 

Dito dito de (728300 a 24750. 

O cambio soóbndres fechuu-se 
hoje firme a 26 d quantia regular. 
Orçamos em 550,ilras o total dos 
saques pelo paguome, o qual leva 
mais 72.8968750 ero. 

Vendcram-se' ires mile tantas 
sacas de café, como assim 40,000 
safas desde o 1.º sk, 

A cotação acir assucar, refere- 
se a 6,000 sacoscavado do norte, 
que se venderam ha 23550, e não 
à 28350, como, sims, se colou por 
erro. As lransacçatem e hoje foram 
de 700 caixas mascinferior de Cam- 
pos de 34300 alas 

A transacção apolices a 103 e 
meio foi sem impia,... 

300. pipas de 


eram-sé às 
» Santo Eloy. 


saeços branco, de Pernambuco de Ag200 
a ASGhO ; 600 sacos branco de Maceió, 
te 38700 a 48000, e 500 caixos masca- 


constam de 3500 | vi 


“de Celio vin 
Oblive: certa 08 por Bipa. 
(Ext. do J. db io de Janeiro.) 


em mm 


barr-|.. 


ASSUCAR. — lim do Norte 221 ? 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
ê DO REINO. 

LISBOA 28 DE AGOSTO. 

ENTRADAS. 

ERIGEÍRA. — RL Nazarelh Peliz, lastro. 

BOHE — E Ag PR 

CARTAGENA.—Fragata de guerra a vap. satdá, 
Victorio Emmannuele. 

IDEM. — Corveta de guerra sarda Aguila. 

IDEM, — Br. de guerra sardo Daime. 

VIANNA. — H. Neptuno, milho, 

COWS. — Pat. ing. Ires. 


SAHIDAS. 
OLHÃO, — Cah. Bom Snccesso, sa 
SETUBAIZ CO bade Novo Pisino, ldlro. 
DENLDA: Esperança, lastro. A 
DES. — H. Noya Espéranga, assucar. 
DEM. — H. Cisne do Minho, sal. 


PRATEa: — Pal. ing. Seia, das ro. 
E ER pisca Tsabel. 
FIG 4. Ry Conceição Nova, il 
RIO DE JANEIRO. — Bro RolaRãE 
IDEM, — Br. Busta 

Vbt 


» ENTRADAS! rar 
ato, 8 djs PR otót, é Honeio, 
sal, 20 mestres 4 so 
DEN, 2dias. — R. Flor d'Áveito, c. Costa, 
sal, do mestre., Es 2 , 
FIGUEIRA, d dida, DM. Sónilora do Carihos, 


c. Gosta, cal. A 
LISBOA, 6 dias. — R: Senhora do Pifár, 2. Mar- 


ques, encommendas. 
IDEM, 1 dia, — Vap. Lusitania, c. Contente, 
passageiros, à Miller & “6.º. j 
LONDRES, 4 dias — Yap. ing. Vestô, €. Ka- 


vanaugh, fazendas, a Mathias Feuerheerd 
Junior & C.º, 


SARIDAS. 
LISBOA, — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, passa- 
geiros. . 
RIGA. — E; 
fler, vin! 


Fóra da Dara fiça o vopor Lince, 
1 brigue Hespanhol, 1 R. e 1 escuna. 
Vento N. (brando) e 'ó már bom. 


ANUNCIOS, 
CALDAS, 


pes elegantes capótes de inverno 
para, bomem (1462) 


Reduceão dos preços: 


VINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORTO 


Do Dane wi nf 1) ia tu 4 Santo 
estsithaAvDS tie d oo 
certeiro M TOO reis. 
arquez de Pombal. a 560 » 
ER PORTA é AGO 7 
o (1) 
1400 Eh 
a, ET 
E) E » 
a »; el) 
) a 240 » 
BRANCOS. “ 

N Sem garrafa. 
1815... a 720 reis. 
Malvasia . q 65 Hm 
Earopita velha asa 580 pu 

Augmenta-se 40 reis pela garrafa. (, 


Estes vinhos tam agreditados peja 
sua genuidade, qualidade, tom: tido um: 
consumo extraordinario, conlinpando a 
recebor-so ericommendas para “todas as 
artes, vesposabilisando-se os annuncian- 
fês pela Boa Pabldado hos vinhos ERA 
seu bom acondicionamento 

Tem os seguintes depositos nes- 
ta cidade, na ruada Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Benton.º 
38, rua do Bomjardim n.º 530, e n.º 
650, rua das Taypas n.º 111, rua do 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
e n.º 157, rua da Rainha n.º 214, 
rua de S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança n.º 14, Largo da Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro n.º 9, e no 
deposito geral da Praia de Miragaya. 

Vende-se somente com o augmento 
da commissão e carretos, nas porga- 
cões seguintes : utdob db 

VILLA NOYA DE FAMALIGÃO, Cons- 
tantino. Nunes de Sá — BRAGA, João 
Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
e João Baplista Ferreira Braga — POVOA 
DE VARZIM, Margarida Roza Viuva — 
GUIMARAES, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo: & Filho — PE- 
NAFIEL, Joaquim José de Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guima- 
rãe: BARCELLOS, Manoel José, Fer= 
reira Barros — COIMBRA, José dJacinlho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º (533) 


Curador fiscal provisorio da massa 
0 fallida de Joaquim Cardozo Pereira 
Xeves, convida os credores a so reuni? 
rem polas 42 horas do dia 45 de Setend-. 
bro na salla dás reuniões no Tribinal 


do Commercio, para deliberarem, sobre 


a concordata oflerecida pelo fallido, e no 
caso de regeição ser eleita a adminis- 
tração. (1530) 


h 


O COMMERUIO)| PORTO. 


ass, 


A COMMISSÃO REGULADORA DA AGRICULTIA E COMMERCIO 
DOS VINHOS DO DOURO: 


Hu additamento ao seu Edital de 19 “do corrente mez faz pico o seguinte: 

Em presença das informações recebidas posteriormente á publião do referido Edital, ácerca 
da época em que se presume estarem concluidas as vindimas da pente novidade, fica addiado 
o processo do arrolamento, para ter principio no dia 4.º POutulproximo futuro. 

Igualmente faz saber que sendo do maior interesse publico queirrolamento dos Vinhos pro- 
duzidos dentro da demarcação, se faça com a mais escrupulosa exdão, e julgando do seu mais 
rigoroso dever evitar os abusos que nelle se tem praticado, determi: 

Que os snrs. Lavradores sejam prevenidos que durante o tempm que se fizerem os arrola- 
mentos dos Vinhos da presente novidade, devem franquear as suadegas aos fiscaes, ou outros 
empregados da Commissão, todas as vezes que estes o exigirem para extar as seguintes instrucções: 


INSTRUCÇÕES QUE A COMMISSÃO MANDA EXECUTAR PI3 SEUS EMPREGADOS 
NO PRESENTE ARROLAMENTO. 


Artigo 1.º Os fiscaes são responsaveis pela observancia das: e ordens que regulam os 
arrolamentos no Districto que lhes é confiado, 

Art. 2.º Todo o fiscal a quem se provar ter recebido peita dialquer natureza, ou feito 
abuso dos seus deveres, de que resulte falta de exactidão nosarrolatos, perderá o subsidio que 
lhe é arbitrado, e será o seu nome riscado da lista dos empregada Commissão, para não 
tornar a ser por ella empregado. » 

S 1.º Se porem do abuso do seu dever, resultar acto, por quea ser processado, será au- 
toado, e entregue ao Poder Judicial. 

Art. 3.º Todo o fiscal a quem se provar erro d'ofíício, ommi, acto de condescendencia, 
ou de qualquer natureza de que resulte entrar no Districto a seu e» e serarrolado Vinho que 
não seja nelle produzido, perde o direito a metade do subsidio quee fôr arbitrado, e poderá 
ser expulso conforme as circumstancias. 

Art. 4.º Os fiscaes deverão repetir e verificar os arrolameniântas vezes, quantas julga- 
' rem convenientes, para que não haja mudança nos Vinhos arroladem quanto não fôr encer- 

rado na, Regea 0 arrolamento geral. I 
assignado, o dia em que se deve julgar éncerrado o arrolaménto gera” ; e 

Art. 5.º Se antes de estar encerrado o arrolamento, algum sbavrador puzer obstaculo à 
requisição de qualquer fiscal, recusando-se a franquear a sua adega pondo estorvo a que seja 
de novamente verificado o arrolamente feito, o empregado encarregadesse serviço, lavrará termo 
em que declare o estorvo, para ser averbado no primeiro arrolnto, ficando excluido para 
os effeitos de qualificação todo o Vinho arrolado que fôr recusadoverificação, ou a parte do 
Vinho anteriomente arrolado que faltar na adega. s 

“Art. 6.º O delegado da. Commissão na Regoa, abonará a despque qualquer fiscal lhe jus- 
tifique ter feito es vigias collocadas á porta das adegas d'aquellesihores Lavradores que, sen- 
do intimados para franquearem a sua adega, não apresentem imiiatamente as chaves, € pre- 
cisarem algumas horas para as apresentarem. k 

E para constar se mandou affixar e publicar este Edital. — Alfega do Porto, 30 d'Agosto de 
1858. Eu Alexandre José Gomes Monteiro, servindo de Secretata Commissão, O escrevi. 


Henrique Daniel hck, 


PRESIDENTE INTERINO. 
a g Barão do Seixo 
Affonso Botelho dampaio e Souza 
José Cardozo Feride Miranda 
José Maria RebelValente. 


Bernardino Ga de 
Carvalho mudou seu 
escriptorio da Pride 
Carlos Alberto p: a 
rua Nova de S, Jon.” 
34, 1.º andar, 


OSE' Joaquim Barbosa d'Aravjo, cura- 

dor fiscal provisorio da massa fallida 
de Jodo Dias da Silva Couto, convida 
todos: os 'snrs. que se julguem credores 
da mesma massa, a apresentarem no 
seu escriptorio run das Flores n.º 33, 
até ao dia 10 de Setembro, os respe- 
ctivos titulos de credito para serem ap- 
preciados na formação da lista do cre- 
dores. (1529) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 

n.º 251, acima da travessa da 
Trindade, inculca criados, criadas de 
servir, e amas de leite. 


SABÃO BRANCO 


AMERICANO PARA SEDAS. 


fa Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, cidos, e mais perlenças, ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 


[o 


ENDE-SE uma proprie-| > 
dade sila no lugar de 


FRANCISCO DOS SANTOS CARNEIRO 
FABRICANTE UNICAMENTE DE 


TECIDOS DE PALHETA, 
Na Praça de S Lazaro n.º 64 a 66. 
PORTO. 


VISA aos seus amigos c freguezes que 

tendo augmentado e aperfeiçoado a ma- 

nufactura dos seus tecidos, tem para ven- 

der um grande sortimento das ditas fazen- 
das de palheta, em bonitos gostos. 

“ Tambem se encarrega de apromptat qual- 

quer encommenda de galões do ouro fino, 


para os: portos do Brazil, ou mesmo para a 
Mean ' (1505) 


D.º amarello para familia 


STE excellente sabão fabricado em New- 

York, torna-se recommedavel pelo 

seu estado de dureza motivado pela sua 

persistencia de 5 ennos na alfandego 
desta cidade, 

Vende-se na rua de S. Francisco 

n.º 9, no escriptorio de Joaquim de 


Souza Neves. (1502) 
ENDE-SE um garrano Hos- 

Í panhol de idade de tres 
annos; quem o pertender di- 

rija-so á Cordoaria a casa do snr. San- 
deman, (1520) 


(2) 


ERDEU-SE um -anel d'oucobello 

embrulhado n'um . papel ncta- 
mente com um pouco de cabguem 
o liver achado e o queira can na 
rua das Flores em casa de Benquim 
Pereira Dias, será gratificado 


Tambem ha dias, se perdi ca- 
minho da Foz, um alfinete do para 
peito de senhora; e a quemouver 
achado e queira restituir na casa, 


so gratificará, 1983) 


entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 


“PIANHOS 
BA: 


CALEMÃES 


INGLEZES 


OSE" de Mello com armazem de 


lo Abreu, 
piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 
rico e variado sortimento de piannos de 


todos os feitios, para vender. 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita breyi- 
dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
traclamento. Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 

(1531) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca-= PAQUETE DO RIO 
GRANDE ,==capitão Bento José 
ú d'Almeida; deve sahir até 15 
de Setembro, por ter parte da carga 
prompta; recebe corga e passageiros a 
pagar n'este ou nequelle porto, e para 
os quaes lem excellentes commodos. 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipasn,” 
14. (1314) 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a es- 
cuna hollandeza = GEZIRNA 
MENSINGA, = capitão R, V. 


Pot. . 
Consignatario E. Kebe & C.º, rua 
das Taipas n.º 6. (1516) 


Parao kio de Janeiro, 


= DUARTE 4.º: =para carga 
e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de 'Bello- 
monte n.º 102. (1392) 


e Porto Alegre. 


O potacho = DOUS DE DE- 
ZEMBRO, sabirá no dia à 
de Setembro, por ter a maicr 
parte da carga prompla; para o com: 
pleto carregamento o passageiros, tra: 
cla-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 

[1485] 


Para o Rio de Janeiro. 
FEM gnir viagem a barca =SANTA 

CLARA, == e por isso rogi= 
se abs snrs. carregadores e passageiros, 
a estes de apresentarem seus passaportes é 
áquelles os conhecimentos no eseriptorio 


a caixa, Praça do Santa: Theresa nº 


(597) 


Acha-se quasi prompla à se- 


Val sanir aCONe DICVIQaTE: 
galera! ==/ISAUDA DI, ES fra 
pitão José Cardia da Fonseca - 
p carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro. 
zario n.º 99 (1101) 
Para o Rio de Janeiro. . 
A galera = LINDA DE BEI. 
RIZ, = prompt a snhir por 
estes dias, ainda tem lugar 
para om pequeno bumero de passa. 
geiros 
Tracla-se com Caetano José Ferreira, 
na praça de S. Theresa n.º 37, on com 
o capitão Marques, a bordo. (1458) 


Para a Bahia. 


vidade o brigue portuguez — 
SAUDADE, = capitão Francis- 
c 'osla ; lem já parte do carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga e passageiros. Tracta-se com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Nova 
dos Inglezes-n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


Para o Pará. 


E A barca = AMAZONA, =ca- 

T pitão Antonio Ferreira Leila 
Junior, vai sabir com muila 
brevidade; recebe alguma carga o pas- 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto, 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Novo n.º 
(1153) 


z 
Para o Pará. 
ES, 4 sahir brevemente o brigue 
portugnez = ROCHA, = ca- 
pitão José da Rocha. Para 
da carga e passageiros tracta-se 
com Lourenço Custa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDA. 


ERR O brigue = ALEGRE,= sobro 
1» corga José Joaquim Patricio. 

Recebe carga e passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga n& 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
plório do sr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim, (1081); 


(1395) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


Sahirá com brevidade a bares | 


Para o Rio Grande do Sul | 


Vai sahir com toda a bre. 


| 


